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UI AIO PARA O CORAÇIO 
Duas linhas de Pastoral nos pareciam poder constituir, 

neste ano de 1984, tema suficiente para a evangelização e 
oração comunitárias dos peregrinos de Fátima. A primeira 
seria a reconciliação. Estariamos assim inseridos nas preo­
cupações da Igreja, manifestas no último Sinodo dos Bispos, 
ao mesmo tempo que recolheríamos o espirito da mensagem 
de Nossa Senhora em Fátima, com a qual o Sinodo sinto­
nizou, nas próprias palavras do Sumo Pontifice. Outra linha 
muito actual seria a da participação dos cristãos na construção 
de um Plano de Pastoral para a Igreja na nossa Nação, com 
o horizonte no ano dois mil. Este tema, conforme escrevemos 
o mês passado, baseava-se na Mensagem dos Bispos de Por­
tugal ao Povo de Deus, a qual, por sua vez, pretendia dar 
uma resposta aos pedidos feitos pelo S. Padre ao Episcopado 
Português, no Santuário de Fátima, em Maio de 1982. Te­
riamos que superar a dificuldade de se tratar de um tema da 
Igreja em Portugal, a ser vivido num santuário internacional 
como Fátima, mas cremos que um alargamento de tais preo­
cupações à Igreja universal poderia fazer-se com beneficio 
para todos. 

A mensagem do S. Padre para o Dia Mundial da Paz, 
celebrado em 1 de Janeiro passado, veio entretanto sugerir­
-nos um terceiro tema que, não deixando de nos situar nas 
preocupações actuais da Igreja universal, se situa ainda mais 
dentro da mensagem de Fátima: o tema do coração! 

«DE UM CORAÇÃO NOVO NASCE A PAZ» -
ensinou-nos o Sumo Pontifice. Haverá tema mais actual 
quer na Igreja quer no mundo? A mensagem do coração 
vem, discreta mas claramente, disseminada por toda a Cons­
tituição Pastoral sobre a Igreja no Mundo Contemporâneo, 
do Concilio Vaticano ll, e pode sintetizar-se nesta exortação 
do seu número 82: «Todos temos de mudar os nossos corações, 
de olhos postos no mundo inteiro e no trabalho que, em con­
junto, podemos levar a cabo para o progresso do género hu­
mano». Em poucas palavras, fundando-se na METANOJA 
(mudança do coração) que o Evangelho inculca como primeiro 
movimento do homem para a salvação que Deus lhe oferece, 
o Concílio aponta o caminho para o futuro, o caminho da es­
perança. E quem não sabe já que a mensagem do coração 
humano em conversão diante do Senhor, pela consagração 
ao Coração Imaculado de Maria Santíssima, constitui fulcro 
essencial da mensagem de Fátima? Sabendo tudo o que 
Nossa Senhora nos pediu a propósito da devoção ao Seu 
Coração, alguém achará demais que passemos um ano de 
Fátima a meditar e a orar sobre o coração de seus filhos? 
Falar em Fátima no coração do homem só é possível à luz 
do Coração de Maria; e falar no Coração de Maria só é 
possivel à luz do Coração de Seu Filho Redentor, Jesus Cristo. 
Basta ler a homilia do Santo Padre, em 13 de Maio de 1982, 
para nos apercebermos que são indissociáveis, em Fátima, 
o coração do homem, o Coração de Maria e o Coração de 
Cristo. 

Se, depois, ligarmos a esta busca de um coração novo 
as aspirações à paz que são patentes na consciência do homem 
moderno, teremos não só atingido um objectivo essencial ao 
coração humano, sobretudo em tempo de mutações fasci­
nantes como as dos nossos dias, mas estaremos ainda a sin­
tonizar com a mensagem de Nossa Senhora em Fátima, que 
é uma mensagem de paz - paz para a Igreja e paz para o 
mundo. Prepararemos assim, no espirito do Evangelho, o 
advento do terceiro milénio. 

No caso de a Santa Sé vir a adoptar o ano de 1985 como 
bimilenário do nascimento de Nossa Senhora, o nosso tema 
durará até 8 de Dezembro de 1984, data em que, conforme 
previsto, a Igreja iniciará as grandes celebrações marianas. 

E com tudo isto teremos lançado os melhores fundamentos 
para uma cooperação eficaz, lúcida e generosa, nos planos 
que várias conferências episcopais, entre as quais a de Por­
tugal, estão a elaborar para uma Pastoral que responda aos 
designios de Deus para este final do século XX. 

Não nos compete a nós saber os tempos e os modos da 
intervenção de Deus nos acontecimentos do Mundo. Mas es­
tamos certos de que este ano de Fátima, dedicado completa­
mente ao coração, será como o limpar dos escombros numa 
velha construção que se quer renovar e como a busca de um 
terreno sólido para os alicerces de uma nova era que se deseja 
construir: DE UM CORAÇÃO NOVO NASCE A PAZ! 
E o progresso! 

P. LUCIANO GUERRA 

BIMILENÁRI 
do nascimento de Nossa Senhora 

Por iniciativa dos Padres Capuchinhos do Santuário da Santa 
Casa de Nazaré (que os Anjos, há 700 anos, trasladaram para Lo­
reto, em Itália) vai celebrar-se de 8 de Dezembro do ano corrente 
até 8 de Setembro de 1985 a solene comemoração dos dois milé­
nios do Nascimento de Nossa Senhora, dando assim resposta a 
uma proposta lançada por João Paulo II em 15 de Agosto do ano 
passado, em Lourdes, ao pronunciar a Homilia da festa litúrgica 
da Assunção. 

Os motivos desta celebração 
são muitos. Senão, vejamos: 
Maria é a Virgem Mãe nossa; 
Mãe da Igreja e Medianeira 
de todas as graças Ela foi as­
sunta ao céu de corpo e alma; 
é a Rainha do céu e da terra: 
vida, doçura e esperança nossa. 

Qual a data mais certa desta 
celebração? Será ela procla­
mada oficialmente pelo Papa? 
Aguardando a decisão fa­
vorável do Santo Padre foi 
já formado um Centro Pro­
motor do Bimilenário, dirigido 
pelo P. Gabriele Felci e com 
sede no Convento dos Capu­
chinhos de Potenza Picena, em 
Itália. 

Este Centro Promotor dis­
tribui folhetos alusivos à ini­
ciativa e propõe que sejam en­
viados directamente ao Papa 

(quer por particulares, quer 
por associações, dioceses, pa­
róquias, Ordens e Congrega­
ções religiosas) pedidos assi­
nados com a solicitação de que 
sejam celebrados, da forma 
mais solene, os dois mil anos 
do nascimento de Maria San­
tíssima. 

Esta solene comemoração ser­
virá para despertar amor e con­
fiança para com Nossa Senhora, 
pois neste ocaso do século XX 
Ela deve ser apontada como 
estrela e guia dos cristãos, de 
maneira que, no decorrer deste 
nemorável acontecimento pos­
-sam todos ir ao encontro de 
Cristo pelas mãos de Maria. 

Como se diz no folheto do 
Centro Promotor, «é preciso 
empenhar o coração, a inteli­
gência e as mãos de cada pes-

Respeitando esta iniciativa, ou­
samos notar que será desejável, 
dada a magna importância da 
efeméride: 

1. • Que a Santa Sé tome, a 
tempo, uma posição oficial sobre 
a decisão de celebração do Di­
milenário; 

2. • Que se esclareça a pre­
cisão histórica da data, tentando 
uma opção de convergência das 
várias teses em presença; 

3. • Que o programa seja apro­
vado em Roma e divulgado a nivel 
mundial com a maior antece­
dência possível. 

!.Oa, de cada família, de cada 
paróquia, diocese e nação, tendo 
em conta as exigências da fé 
e da devoção como também 
das necessidades práticas rela­
tivas à organização, à progra­
mação e realização dos festejos 
e comemorações». 

Colaboremos desde já nesta 
oportuna e santa iniciativa, 
espalhando a notícia com en­
tusiasmo à nossa volta e co­
meçando a trabalhar. 

LAGRIFA FERNANDES 

Cinquentenário dos «Cruzados» 

ENCONTRO NACIONAL DE DIRECTORES E RESPONSÁVEIS DIOCESANOS 
DA ASSOCIAÇÃO «CRUZA DOS DE FÁTIMA >> 

(Ler noticia na página 4) 

O Sr. Bispo de Leiria, D. Alberto Cosme do 
Amaral, no final da Peregrinação de Janeiro 
fez a seguinte declaração aos Peregrinos: 

«Tudo se prepara para fazer de Portugal um País de assasslnios, ao abrigo de uma lei inl­
qua que viola, frontalmente, os direitos sagrados da pessoa humana e o:. direitos, ainda mais !.agra­
dos, do próprio Deus, único Senhor da vida. 

Trata-se dos projectos de lei propostos pelo Partido Comunista e pelo Partido Socialista, 
acerca da chamada despenalização do aborto. 

Os fiéis devem, por todos os meios legltimos, impedir que estas propostas de lei sejam leva­
das à Assembleia da República. 

No caso de virem a ser aprovadas, devem resistir e desobedecer frontalmente, pois ~erão 
leis injustas às quais não é /leito submeter-se: <<Importa mais obedecer a Deu!. do que aos homens» 
(da Sagrada Escritura)». 

f ALBERTO, Bispo de Leiria 
Fátima. 13 de Janeiro de 1984 



O novo edifício da Casa de N.0 Senhora do Carmo, visto 
do lado sul. 
r O edifício ficará com duas entradas: uma do lado do Santuário 
e outra do lado oposto. 

As obras decorrem normalmente embora com algum atraso. 

Terceiro Encontro Anual de Organizadores 
- ·-e Animadores de Perearlnaçles 

Estã anunciada para os dias 
27, 28 e 29 de Fevereiro a rea­
lização do 3. o Encontro Anual 
da ASSOCIAÇÃO POR TU­
GUESA DE ORGANIZADO­
RES E ANIMADORES DE 
PEREGRINAÇÕES (APOAP). 

Como temas deste encontro 
são propostos dois objectivos 
bem definidos: 

1. Rever a peregrinação em 
todos os seus momentos e es­
tudar a maneira de a valorizar 
pastoralmente de modo a tor-

ná-Ia meio mais eficaz de evan 
gelização. 

2. Repensar a Associação 
nos seus objectivos estatutários 
tentando a descoberta de pistas 
de dinamização concretizáveis 
em iniciativas pastorais a apli­
car no futuro. 

Estas as linhas mestras do 
3. o encontro anual da APOAP 
e cuja orientação Mons. Lu­
ciano Paulo Guerra, Reitor 
do Santuário, tomou à sua 
conta. 

ECOS DE UMA EXPOSIÇÃO 
De Maio a Outubro esteve 

patente numa das criptas da 
colunata do Santuário uma 
Exposição Fotográfica e Do­
cumental sobre a visita e pere­
grinação de João Paulo II 
à Cova da Iria. 

Mais de cem mil pessoas visi­
taram a Exposição, onde tam­
bém so encontravam expostos 
projectos e uma maqueta das 

obras em curso no Santuário. 
Muitos visitantes manifesta­

ram admiração e apreço por 
esta iniciativa. · 

Do interesse desses testemu­
nhos é bem expressivo um texto 
escrito por uma jovem de 14 ou 
15 anos que no próprio local 
pediu papel e lápis, e passados 
alguns minutos entregou as li­
nhas que reproduzimos. 

Esta ExposiçlJo que visitei aqui em Fátima merece mil 
parabéns ... 

Mas eu vou falar um pouco do que é o meu João Paulo II. 
Eu era uma pessoa muito, muito di~tante de Deus. 
Com a vinda de Sua Santidade eu mudei como do velho 

para o novo. Encontrei-me com João Paulo II no Porto. 
E tive uma comoção tão grande que não tenho palavras para 
exprimir ... 

Jovens! Um apelo: sigam o meu exemplo. 
O meu coração estava fechado mas João Paulo II abriu­

-me com o seu simples sorriso que parece um sol muito lindo. 
Agora sou uma moça que reconheceu que estava no ca­

minho errado ... Consegui colocar-me no Caminho de Cristo­
-Jovem. Ele, sim, só Ele poderá ajudar-nos mesmo no maior 
problema. 

O meu ideal é Cristo-Jovem, O que se apoderou de mim, 
graças a Deus. 

Jovens: ... eu era um fruto amargo; agora posso-me 
afirmar como um fruto doce e com muito sumo para dar a 
matar a sede a um irmão que necessite - como eu necessitei. 

Agora eu me afirmo com amor, fé e esperança. 

PAULA MARIA 
Valongo (Porto) 

Peregrinação Mensal 
Realizou-se a peregrinação 

mensal de Janeiro em honra de 
Nossa Senhora, comemorando 
as aparições aos ttês pastorinhos 
Lúcia, Jacinta e Francisco, de 
Maio a Outubro de 1917. 

De véspera, na Basílica, o 
Senhor Bispo de Leiria presidiu 
à reza do terço com meditações 
alusivas. 

No dia 13, pelas 10 h, os pe­
regrinos, entre os quais um 
grupo de 180 norte-americanos, 
congregaram-se junto da Ca­
pela das Aparições onde foi 
rezado o terço preparatório 
da procissão com a imagem 
para o altar do Recinto. 

Presidiu à concelebração da 

Eucaristia D . Alberto Cosme 
do Amaral, bispo de Leiria. 

Fez a homilia o P. José Luís, 
reitor do santuário dos Mila­
gres (Leiria) que recordou a 
necessidade de uma renovação 
contínua de vivência cristã para 
obter a paz, para, no seguimento 
da Mensagem de Fátima, se 
alcançar a renovação da Igreja 
em Portugal e no Mundo. 

O Senhor Bispo de Leiria, 
D. Alberto Cosme do Amaral, 
no final da peregrinação men­
sal, fez aos peregrinos presentes 
a declaração que publicamos 
na primeira página. 

A peregrinação terminou com 
a procissão do Adeus. 

UMA CURA SINGULAR 
A Sr. • Palmira de Matos, de Pon­

tinha, Silvares, Lousa<la, agradece a 
N. • Sr. • de Fátima a cura de sua filha 
Viviana da Silva Matos, de 8 anos de 
idade, nas circunstâncias que nos 
relata: 

«A minha. menina adoeceu a 2 de 
Outubro do 1948 com febres altfs­
simas e persistentes ultrapassando os 
42 &raus, tendo o Sr. Dr. Abflio Al­
ves Moreira diagnosticado febre ti­
fóide. Quinze dias depois, a criança 
deixou de ouvir, e 3 dias mais tarde 
já não via nem falava. Entretanto 
fez-se toda preta, aparecendo-lhe 
grandes chagas pelo corpo e na ca­
beça, levantando-lhe o couro cabe­
ludo. As gengivas aumentaram tem­
bém enormemente de volume, não 
se lhe vendo os dentes. Também 
nada comia nem bebia., por não con­
seguir descerrá-los. Era., duas vezes 
ao dia., visitada pelo m~diw que a 
assistia, o qual, em 30 de Outubro, 
anunciou que nada mais havia a fazer. 
No dia 31 o sr. Abade, P. Brito, com­
binou vir no dia seguinte para a un­
gir. Entretanto, no dia 1 de No­
vembro, foram chamados de ur&!n­
cia o Sr. Doutor e o Sr. Abade, por 
a criança estar emitindo um estertor 
forte que se ouvia ao fundo do cor­
redor. E foi então, quando uma 
amiga minha se pôs a preparar uma 
mesa no quarto para nela instalar 
o crucifixo, que me dei conta da 
inevitabilidade da morte da minha 
filhinha e caindo de joelhos num 
quarto vizinho, voltada para a Igreja 
de Silvares, onde há uma imagem 
de N. • Senhora de Fátima., chorando, 
lhe pedi com muita fé e muito amor, 

não levasse a minha filhinha, que eu 
lhe prometia fazer de joelhos o per­
curso desde o caixão da menina até 
ao seu altar, dar à Ser.bora os meus 
brincos, prometendo não usar outros 
pelo prazo de um ano, dar toda a cera 
consumida no altar pelo prazo de um 
ano, jejuar durante 3 dias, e ainda 
ouvir missa e receber a comunhão 
nesses dias o durante mais oito re­
zar o rosário, da uma às duas da 
madrugada. E continuaria a prome­
ter mais, quando ouvi um gemido 
forte, vindo do quarto. Como este 
se não repetisse, jul&uei que a criança 
tivesse morrido e corri para o quarto. 
Então a criança abriu os olhos, olhou 
para mim e disse-me: - Minha Mãe, 
limpe-me as minhas mãos que estão 
tão sujas. Neste momento entrou o 
médico que apenas exclamou: - Mas 
que foi isto? A menina está sã, está 
boa. E foi ver-llie a febre que mar­
cava 36 graus. Das chagas também 
só se .. iam as cicatrizes. 

Passado um ano, cumpri a pro­
messa, indo com os joelhes por ter­
ra desprotegidos, até à Igreja. De­
morei tr8s horas a chegar ao altar. 
Depois fui a Fátima agradecer a 
Nossa Senhora. 

Outras muitas graças me tem con­
cedido a Senhora, que desde então 
tem sido a minha protectora. 

Como tudo se passou há muitos 
anos, já nem pensava escrever para 
af, mas uma irmãzinha de N. • Sr. • 
das Dores, quando em Maio pas­
sado lhe fiz o relato, animou-me a 
pedir, para publicarem este milagre. 

Esta a razão porque escre\<O. 

Palmira Tereza da Silva Matos» 

11111 IIII lle ReniYICIO llldrglca 
Fez no passado dia 4 de De­

zembro vinte anos que foi pro­
mulgado o primeiro documento 
do Concilio Vaticano II. Cha­
ma-se ele, pelas duas primeiras 
palavras que o abrem SACRO­
SANCTUM CONCILIUM, e 
trata da sagrada Liturgia. 

Os leitores ainda se lembram 
de como era a Missa quando 
o sacerdote dizia tudo em La­
tim, até as leituras da Sagrada 
Escritura, e as pessoas (muito 
mais assistentes que participan­
tes) iam rezando o seu tercinho 
ou lendo orações em livrinhos 
pequeninos que quase nada ti­
nham a ver com o que o sacer­
dote fazia e dizia 7 Os jovens 
com menos de vinte anos per­
guntem a seus pais como era 
e ficarão a perceber a verdadeir~ 
revolução que este documento 
do Vaticano II veio operar na 
Santa Igreja. 

Pois o Santuário de Fátima 
quis celebrar com dignidade 
os vinte anos da Constituição 
SACROSANCTUM CONCI­
LIUM sobre a Sagrada Litur­
gia. E assim aproveitou-se da 
colaboração amiga de vários 
membros do Secretariado Na­
cional da Liturgia para fazer 

uma sessão comemorativa no 
Centro Pastoral de Paulo VI, 
nesse mesmo dia 4 de Dezem­
bro, que foi um domingo, pelas 
três e meia da tarde. Assim, 
estiveram presentes e fizeram 
curtas intervenções, os reveren­
dos senhores: Mons. Aníbal 
Ramos, director do referido 
Secretariado, Cónego José Fer­
reira, do Patriarcado de Lis­
boa, que descreveu a liturgia 
antes do Concílio, Padre Leão 
Cordeiro, da Arquidiocese de 
Évora, P. Luís Ribeiro, de Coim­
bra, e Padre Pedro Ferreira, 
carmelita descalço, os quais 
analisaram aspectos vários do 
documento conciliar e sua apli­
cação nas reformas que se lhe 
seguiram. 

A assistência não foi nume­
rosa (cento e tal pessoas) mas 
deve ter saído de lá com a con­
vicção de que a Liturgia é uma 
coisa muito séria na Igreja (é 
mesmo a coisa mais séria) e de 
que o Concilio Vaticano II 
lhe deu um impulso vital. 

A seguir à sessão cantaram-se 
Vésperas solenes na Basílica, 
como acontece desde há vários 
anos, durante os meses de In­
verno. 

FATIMA 
• por enigmas 

Em Fátima estão em actividade 
duas equipas do Agrupamento 682 
do Corpo Nacional de Escutas: uma 
ligada à Igreja Paroquial e outra 
no Colégio Diocesano de São Mi­
guel. 

Dez elementos da Equipa RAPO­
SA (CNE Paroquial de Fátima), 
realizaram um estudo sobre os lo­
cais da MENSAGEM DE FÁTI­
MA, no dia 5 de Novembro. A es$e 
trabalho (que inicialmente lhes des­
pertou pouco interesse) deram o no­
me de FÁTIMA, POR ENIGMAS. 
Consistia na ·visita durante 60 minu­
tos: 

- À Basllica e Monumentos do 
Recinto (Patrulha Castor e Faisão); 

- Centro Pastoral - (Patrulhas 
Lynce, Castor e Faisão); 

- Igreja Paroquial - Equipas 
Castor e Lynce); 

- Aljustrel e Valiohos - (Equipas 
Castor, Lynce e Faisão). 

Os escuteiros descreveram o que se 
lhes deparou; monumentos, inscri­
ções, datas; e ao regressarem deveriam 
decifrar um enigma de palavras cru­
zadas relacionado com os locais e 
intervenientes das aparições. 

Fazia ainda parte da actividade 
uma entrevista com a pessoa mais 
idosa com quem deparassem. Por 
exemplo, em Aljustrel, a equipa 
CASTOR, para cumprimento de 
parte do questionário: «Qual a pessoa 
mais idosa com quem deparares>> e 
ainda «contacta com essa pessoa. 
Transcreve as impressões ou opiniões 
que essa pessoa te deu sobre LOCIA, 
FRANCISCO E JACINTA»., descre­
veu assim a entrevista: 

A pessoa mais idosa 
de Aljustrel 

«Falámos exactamente com a pes­
soa mais idosa de Aljustrel, que é a 
irmã mais ve}ha de Lúcia (Maria dos 
Anjos, de 92 anos). Ao tempo das 
Aparições ela tinha 25 anos e a Lúcia 
IO. Foi uma 2.• mãe para a Lúcia 
pois a mãe delas ia trabalhar para o 
campo e deixava-lha aos cuidodos. 
A Jacinta e o Francisco costumavam 
estar à guarda da Lúcia que os levava 
a pastar as ovelhas. Quando a Lúcia 
contou à mãe, ela maltratou-a e calu­
niou-a chamando-lhe várias vezes «ol­
drabona». 

Quando a Lúcia falou em oração e 
penitência a mãe riu-se e disse que 
faziam isso todos os dias, porque eram 
pobres. A 1.• vez que Lúcia foi à 
escola foi a Boieiros porque Nossa 
Senhora disse que ela devia saber 
ler e escrever. Quando foram presos 
pelo Governador de Vila Nova de 
Ourém, a mãe da Jacinta e Franc1'sco 
ia lamentar-se para casa da Lúcia, 
dizendo que iam matar-lhe os filhos. 
Os pastorinhos rezavam muito e iam 
à Missa. Tinham uma brincadeira in­
teressante: Punham uma saia ao pes­
coço do Francisco, efl/eitavam o pes­
coço com flores e ele «celebrava ali 
a Missa». Falava-se dizendo que 
a esposa do Governt1dor levava-lhes 
bonecas em segredo à prisão. Aquan­
do do milagre que N." Sr.• anunciou 
à mãe de Lúcia pensava que curaria 
algum doente, mas depois disse que 
Isso não poderia ser visto por todos. 
Por isso fez o milagre do sol. Os 
pastorinhos pastavam 12 ovelhas e be­
biam dgua choca dos poços. A se­
nhora Maria dos Anjos diz que hoje 
o tempo mudou como a noite do dia 
e para exemplo (diz) que ao tempo das 
Aparições existiam só 25 casas. 

Sobre o segredo, apesar da irmã ter 
prometido regalias e subornos para a 
Lúcia lho contar, ela porém nunca 
o desvendou. A senhora (Maria dos 
Anjos) ouve, fala e vê bem e tem tam­
bém boa memória mas não consegue 
andar porque partiu as duas pernas. 

A última vez que a Lúcio foi à 
sua própria casa foi em 20 de Maio 
de 1946». 

• • • 
Este trabalho foi organizado por 

sete estudantes do Centro de Estudos 
de Fátima, sendo coordenadora da 
equipa Oaby Clemente, aluna do 
12.0 ano, residente na Cova da Iria. 

F. OUVEIRA 
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pequeninos 

Querido amiguinho 

O Natal já vai longe! ... Penso que terás retomado os teus estudos de boa vontade, 
apesar do mau tempo que toma as coisas mais difíceis: levantar-se ainda de noite, afrontar 
o frio da rua, quando a cama está tão quentinha ... 

REZAi O Te:RÇO OS DiAS 

Neste mês vamos meditar um Mistério da vida de Jesus, que pode ajudar-te a vencer 
as dificuldades: -o 1. • Mistério Doloroso: 

JESUS É CONDENADO À MORTE 

És tu o Cristo, o filho de Deus? 

Sim, sou eu. 

Ouviram como ele ofendeu Deus? 

Ele merece a morte ! 
Observa os desenhos do lado e lê com atenção as frases tiradas do Evangelho. Elas 

sãa uma pequena amostra da condenação de Jesus, por parte de Pilatos, dos chefes reli­
giosos, do povo... Todos eles lançaram acusações para que a sua condenação fosse mais 
dura, mais injusta ... Não encontro motivo 

Quanto deve ter sofrido Jesus ao ver que não compreendem o seu amor ... que O to­
mam por um malfeitor e o rejeitam!. .. 

para condenar este homem 

Contudo, Jesus não se revolta, não protesta, não se queixa... A sua condenação 
é antes uma ocasião para nos mostrar melhor quanto nos ama. 

Aprende pois com Jesus 

• a não te revoltares quando os outros não compreendem as tuas boas intenções ... 

• a não te vingares quando os outros de fazem sofrer ... 

• ~ não desanimares quando, apesar de toda a tua boa vontade, os outros te con­
denam ... ou não con~gues ser tão bom como gostarias... ou não consegues 
mostrar aos outros o que há de bom no teu coração ... 

Pede a Jesus e a Nossa Senhora que te ensinem a transformar as tuas dificuldades, 
as tuas desilusões, à humilhação de ser mal julgado ... em AMOR. 

Não deixes fugir nenhuma «condenação». Elas são ocasião de dizer a Jesus que O 
amas muito. 

Um abraço com toda a amizade da 

ó senhora da Azinheira 
FÁTIMA EM MALTA 

Um dos factos que mais impressio­
naram o capelão do Santuário que fez 
parte do Grupo de Estudos Marioló­
gicos de Portugal que participou 
no Congresso Mariológico, na ilha 
de Malta, em Setembro passado, foi 
a devoção dos habitantes daquela 
ilha a Nossa Senhora de Fátima. 

O livro do CofliCCSSO, no capitulo 
das paróquias dedicadas a Nossa 
Senhora, informa que a Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima de GUAR­
DAMANGIA está confiada aos Pa­
dres Dominicanos. A igreja foi man­
dada construir pelo Padre Esmond 
L. Klimeck, um dominicano neo­
·zelandes que veio para a ilha em 
1952, sendo depois nomeado pro­
vincial, falecido em Abril deste ano 
de 1983. Mons. Gonzi, arcebispo de 
Malta, hoje, resignatário, convidou 
o Padre Klimeck a fundar em Malta 
a Cruzada do Santo Rosário e a 
igreja, que se iniciou no Ano Ma­
riano de 1954, seria o centro dessa 
Cruzada. Foi terminada no prazo 
de um ano, abrindo ao culto em 1955: 
os sacerdotes encarregados actual­
mente da paróquia disseram-nos que 
por esse facto era considerada o 
«milagre do Ano Mariano». Nesse 
ano de 1955 recebeu-se uma imagem 
do Imaculado Coração de Maria 
(de Fátima) feita segundo o modelo 
da estátua do escultor dominicano 
Padre McGlynn que se encontra 
na fachada da basflica do Santuário, 
em Portugal. Na sacristia há uma 
outra imagem, que é levada habitual­
mente nas procissões e junto da qual 
estão colocados os três pastorinhos. 

A Igreja, que é simultâneamente 
igreja do convento dominicano, foi 
elevada a paroquial no ano de 1968. 
Foi seu primeiro pároco o P. Vin­
cenzo PorteUi (1968-1981) e actual­
mente é o Padre Giorgio Prendo 
que convidou os padres dominicanos 
portugueses, P. Raul Rolo e Padre 
António do Rosário e o capelão 
do Santuário de Fátima, P. Cristino 
para um almoço no convento. Gen­
tilmente recebidos pela comunidade 
fomos informados da história da 
igreja e da paróquia, da sua vitali­
dade (tem actualmente cerca de 
3.200 pessoas; 7 missas dominicais 

/ 

GUARDAMANGIA 

(MALTA) 

e 6 de semana; assistência social; 
catequese, um boletim paroquial -
«Lehen Fatima>> - Voz de Fátima). 
Visitámos depois a igreja, de estilo 
moderno e muita bela: os arquitectos 
foram De Giorgio e Mortimer; 
tem vitrais com os mistérios do ro­
sário executados em Inglaterra; dois 
grandes painéis pintados do artista 
maltês Emvin Cremona, um repre­
sentando a entrega do rosário a S. 
Domingos e o outro a cena do Cal­
vário «Ecce Mater tua>>. 

A Voz da Fátima já deu noticia 
da igreja em 13 de Setembro de 1957, 
transcrevendo uma carta do P. Am­
brósio, então capelão. 

Devido à estrema sunpatia de um 
condiscípulo do Colégio Português 
- o sacerdote . maltês P. Michael 
Zammit - pude visitar quase toda 
a ilha. E numa pequena capela de­
dicada a Nossa Senhora dos aban-

Irmã Gina 

donados, edificada em 1690 em 
W ARDIJA, no alto de uma colina, 
defronte da enseada onde naufragou 
S. Paulo, fui encontrar uma imagem 
grande de Nossa Senhora de Fátima. 

Disse-me o actual Sr. Arcebispo 
de Malta, Mercieca Mons. que Nossa 
Senhora de Fátima é muito venerada 
na ilha, o que me foi confirmado 
pelo locutor da Rádio de Malta, 
um sacerdote que me informou que 
uma das maiores manifestações de 
piedade que presenciou em Malta 
foi por ocasião da visita de uma ima­
gem peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima, em data que não recordo. 
A revista Fdtima-50 de Agosto de 
1967, informava que das 52 paróquias 
que tinha então a ilha, 25 tinham a 
imagem de Nossa Senhora de Fá· 
tima à veneração dos fiéis. 

O responsável do SESDI 

Então Pilatos 
mandou prender Jesus ... 
e entregou-o 

Crucifica-o ! Crucifica-o ! 

1.• MISTÉRIO DOLOROSO 

JESUS É CONDENADO À MO:RTE 

SEXTA-FEIRA, DIA 13 
~ um programa muito bem disposto 

o «Despertar» da Renascença -Emis­
sora Católica Portuguesa, nas manhãs 
de Segunda a Sexta-feira. Sempre 
participado pelos ouvintes, de norte 
a sul do pais. Bem hajam os que o fa­
zem para despertarem nos portugueses 
um são optimismo, oestes tempos bem 
angustiados que correm. 

No passado dia 13 de Janeiro, a 
uma sexta-feira, a pergunta lógica que 
surgiu, logo no principio, foi: ~ su­
persticioso? E um ouvinte de Santarém 
respondeu com toda a sinceridade: 
- Sou! Até sou membro de um grupo 

de 13 amigos que se reúnem num jan­
tar, em todos os dias 13 que calham à 
sexta-feira, às 13 horas e 13 minutos! 

Depois o diálogo continuou, desvian­
do-.se para a ementa do jantar e para 
o convívio que Isso significava. 

Pensamos que não é preciso tanto 
para vencer a inexplicável superstiçio. 
No entanto, achámos graça e trOUie­
mos para aqui o apontamento, para 
lembrar que, também nós, celebramos 
o dia 13, o nosso jornal sal com a data 
de 13, os grupos de cruzados são tre­
zena. Porque Nossa Senhora esco­
lheu o dia 13 para aparecer em Fátima. 

Retiros e Recolecç6es para Sacerdotes 
na Casa de Bellrlls de Nossa Senhora 

das Dores em 1984 
RECOLECÇÕES MENSAIS 

4 de Março 
2 de Abril 
7 de Maio 
4 de Junho 
2 de Julho 
6 de Agosto 
3 de Setembro 
1 de Outubro 
6 de Novembro 
4 de Dezembro 

PROGRAMA DAS RECOLEC­
ÇÕES MENSAIS 

10.30 - Meditação, exposição 
do SS. mo Sacramento, reflexão 
pessoal e confissões. 

12.30 - Meditação e reflexão 
pessoal. 

13.15 - Bênção do Santíssimo. 
13.30 - Almoço. 
15.00 - Conferência doutrinal 

ou pastoral, seguida de diá­
logo. 

17.00 - Encerramento. 

RETIROS ANUAIS 

23 a 27 de Julho 
20 a 24 de Agosto 

3 a 7 de Setembro 
22 a 26 de Outubro 
19 a 23 de Novembro (casa 

aquecida) · 

Todos os retiros principiam 
com o jantar do primeiro dia e 
terminam com o almoço do 

último dia. 

Os sacerdotes, que tenham de 
percorrer grandes distâncias, po­
dem chegar de véspera e regres­
sar no dia seguinte, desde que 
haja acordo prévio com o Serviço 
de Alojamento e Retiros, do 

Santuário. 

Inscrições no: 

SERVIÇO DE ALOJAMENTO 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

2496 FÁTIMA Códex 

Telefs. 049 - 97582/97583/ 97584 

Tiragem deste número da «Voz da Fátima»: 120.000 exemplares. 



CRUZADOS DE FÁ TI A 
ENCONTRO NÃCIONAL DE RESPONSÁVEIS 

e PROJECfO DAS COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÃÍUO 
e SIMPLIFICAÇÃO DAS BASES ESTATUTÁRIAS 

De 19 a 21 de Dezembro de 1983 realizou-se, no Santuário de Fátima, novo Encontro Nacional 
dos Responsáveis Diocesanos. 

Estavam presentes representantes das seguintes Dioceses: Aveiro, Beja, Braga, Évora, Lamego, 
Leiria, Portalegre e Castelo Branco, Viana do Castelo e Viseu. 

A Diocese do Algarve esteve presente através da proposta que enviou. 
As Dioceses de Angra e Funchal, como é óbvio, não puderam estar presentes nesta data tão próxima 

do Natal. 
Com excepção de Lisboa e Bragança, as Dioceses ausentes (Coimbra, Guarda, Porto, Santarém 

e Setúbal) não têm ainda Secretariados Diocesanos organizados. 

Os pontos principais da agen-
da de trabalho foram: 

simplificação das Bases Es­
tatuárias anteriormente apre­
sentadas à Conferência Epis­
copal Portuguesa 
projecto das comemorações 
do Cinquentenário da As­
sociação. 

Deste projecto, damos orna 
sintese: 

DATAS DE ABERTURA E 
CONCLUSÃO: 

20 de Abril de 1984 e 20 de 
Abril de 1985 

Consideraram-se depois as ini­
ciativas por campos apostólicos: 

CAMPO DE ORAÇÃO 

TRÍDUO PASCAL: espe­
cial empenho de cada Asso­
ciado na preparação do 
Tríduo Pascal de 1984; 
artigos na «Voz da Fátima» 
que levem os Associados 
e por eles as respectivas pa­
róquias, a viverem este Trí­
duo com mais profunda cons­
ciência. 
VIGfLJA DE ORAÇÃO DE 
12 DE MAIO DE 1984: esta 
Vigilia será vivida por todos 
os Associados nas suas paró­
quias em união com Fátima. 

CAMPO 
DAS PEREGRINAÇÕES 

Peregrinação de cada Dio­
cese ao seu respectivo San­
tuário Diocesano; 

Peregrinação anual dos As­
sociados ao Santuário de 
Fátima; 
(NOTA: em 1985 esta Pe­
regrinação será antecipada 
para 20 de Abril, encerran­
do-se com ela as comemo­
rações). 
Estudo da Pastoral dos pe­
regrinos a pé em cada Diocese 

CAMPO DOS DOENTES 

Celebração do «dia mundial 
do Doente» nas paróquias; 
Estimular, onde não haja, 
a organização de ficheiros 
paroquiais de Doentes; 
Retiros para Doentes nas 
Dioceses. 

No que se refere à formação 
dos Associados e difusão da 
Mensagem de Fátima projec­
ta-se: 

Semana de Estudos sobre a 
Mensagem de Fátima 

Escola para Animadores de 
Trezena e Responsáveis Pa­
roquiais. 

+ 
Na tarde do dia 21 o Sr. Bispo 

de Leiria acompanhou os traba­
lhos dos participantes e presidio 
à Eucaristia que encerrou este 
Encontro Nacional. 

3.• Encontro Nacional de Jovens 
<<FOMOS CHAMADOS E LÁ COMPARECEMOS» 

Fomos chamados e lá comparecemos. Sim. foi nos dias 6, 7 e 8 
de Janeiro, no Santuário de Fátima que nos encontrámos, no 3.0 En· 
contro Nacional de Jovens para o estudo da Mensagem de Fátima. 

DeMa vez debruçámo-no~ sobre o tema «Eucaristia». 
Foi um sentir de todos, logo no J.n Encontro, lá na Loca doCa­

beço, a necessidade de aprofundar ·a Eucaristia e a Eucaristia em 
Fátima. 

Procurámos estudar o conte;'Cto e a preparaçao que ao longo do 
tempo se foi realizando para um dia termos a grande maravilha do 
Coração de Jesu~ que é a Eucaristia. 

«Para isso estudamos a Aliança de 
Deus com o Seu Povo através de 
Moisés. Lemos Josué (vimos as pis­
tas que ali se dão para as anáforas 
actuais. Jos. 24). Reflectimos sobre 
o texto de Jeremias (cap. 31), onde 
nos fala da Nova Aliança, uma Alian-

ça espiritual; e vimos que Ezequiel 
no cap. 36 nos diz que o Espírito de 
que fo/a Jeremias é o próprio Espfrito 
de Deus. 

Apercebemo-nos de que Deus exigia 
do Povo uma grande purificação -
conversão interior - e sentimos que 
esta exigência também se estendia 
a nós. 

D. MARIA VIDAL DE BARROS 

Depois procuramos reflectir e par­
tilhar o mais vivencial possfve/ o que 
íamos descobrindo sobre a Nova Alian­
ça instituída por Jesus na última Ceia. 

«Amai-vos como Eu vos amei», 
como Jesus nos diz, foi um apelo 
muito forte que aqui vivemos. 

Faleceu a sempre sorridente «Tia 
Maria», Servita (antiga Olefe Geral) 
bem conhecida de todos nós, neste 
Santuário, e muito especialmente es­
timada pelos doentes em cujos retiros 
sempre participava com a maior de­
dicação. 

Em homenagem transcrevemos al­
gumas palavras publicadas na FOLHA 
INFORMATIVA da Associação dos 
Servitas de Nossa Senhora de Fátima. 

Era esposa de João Ventura de 
Mello Barros, também Servita, a quem 
manifestamos os nossos sentimentos. 

UM EXEMPLO A SEGUIR 

«Calma, serena, espiritualmente viva, 
disponível, diligente, amiga, boa con­
selheira, humildei 

Exemplo vivo do serviço a Deus e 
aos irmãos! 

A «Tia Maria» veio espalhar pelo 
Santuário de Fátima a luz da bondade, 
do amor, da caridade, da paz, do ser­
viço, da humildade! 

Por onde passou, deixou o seu rasto: 
Servidores no Santuário, doentes, 

Sacerdotu, Religiosas, peregrinos e 
nós, os outros Servitas, todos tivemos 
à nossa disposiçõo a luz q~ irradiava, 
a mensagem que ia espalhando! 

Dezasseis anos viveu entre nós/ 
Dezasseis anos lutou, com a arma 

do seu exemplo, para que todos fds­
semos melhores! 

Muitas vezes acalmou «tempesta­
des>>, consolou tristezas, animou de­
primidos, transmitiu coragem! 

Muito devemos à «Tia Marial» 
Cremos que nenhum Servita poderá 

achar estas nossas palavras exageradas, 
injustas, aduladoras da sua memória/ 

E continuando a tentar desvendar 
os segredos de Deus, cremos q~. 
terminada a sua missão junto de nós, 
Nossa Senhora, a quem ela fiel e to­
talmente servia, chamou-a para junto 
de Si.» 

Estas Alianças vieram-nos trans­
mitir a vontade que Deus tem em unir 
os homens uns aos outros e a Ele 
próprio, realizando assim o seu grande 
projecto «unir todos os homens numa 
só famflia», a família do Povo de Deus 
que hoje se chama Igreja. 

Apercebemo-nos, assim, da ternura 
que Deus tem pelos homens, ao ponto 
de dar o Seu próprio Filho para nos 
salvar. 

Dialogamos sobre o sentido da pa­
lavra sacrifício e tornamos a abordar 
a Eucaristia, agora como SACRIFI­
C/0 DA NOVA PÁSCOA. 

Apesar do programa para estes 
dias ter sido bastante cheio, a boa 
disposição e clima de amizade reinou 
entre nós. Não faltou a partilha da 
Oração, momentos de Adoração; mas 
os momentos fortes do Encontro, como 
niio podia deixar de ser, foram as 
(<nossas Eucaristuzs>>. 

Como era aquele o Primeiro Sá-

AÇORES 
De 9 a 27 de Fevereiro o P. • Ma­

nuel Antunes estará nos Açores a fim 
de realizar alguns trabalhos e estru­
turar equipas a nível diocesano para 
a pastoral da Mensagem de Fátima. 

Alguns dados ·-para a reunaao 
de Março de 1984 

Convidamo-vos a fazer uma leitura serena e reflectida 
das propostas para as comemorações do cinquentenário 
da Associação «Cruzados de Fátima». 

50 anos de esforço e generosidade. 
50 anos de oração e ao serviço da Igreja, particular­

mente como Obta auxiliar da Acção Católica. 
50 anos de sacrifício de muitos e muitas que, incansável 

e pontualmente, distribuíram jornais, acolheram as ofertas 
dos associados e responderam aos pedidos da Senhora da 
Mensagem aqui em Fátima. 

A pedido da Conferência Episcopal fizeram-se novos 
estatutos, tendo em conta os princípios do Concilio Vati­
cano II e o novo Código de Direito Canónico. 

Agora é necessário que a Mensagem seja mais e melhor 
Estudada 
Conhecida 
Difundida 
Vivida. 

Para tanto, pede-se insistentemente que, até ao fim 
de 1984: 

1. o - se constituam os secretariados paroqma1s, tendo 
em conta os três campos de acção - Oração, 
Doentes. e Peregrinações. 

2 o - Organizar o programa das comemorações até ao 
fim de Abril. 

3.0 
- Escolher animadores (chefes de trezena capazes 

de orientar os seus grupos). 
4. o - Sempre que as dioceses promovam cursos de forma­

ção, procurem participar. 
5. o - Elaborar um programa de Oração, para as come­

morações, tendo em conta os doentes e crianças. 
6. o - Seguir as orientações dadas pelos secretariados dio­

cesanos ou Santuário. 
7. o - Comunicar aos secretariados diocesanos organiza­

dos ou ao Santuário de Fátima as conclusões a 
que chegaram. 

8. o - Nada fazerem sem o parecer dos párocos. 

Nossa Senhora conta com a vossa boa vontade e es­
pírito de iniciativa e decisão. 

bado do mês, rezou-se na Basflica o 
Terço, para o que fomos convidados 
pelo Mons .. Reitor a fim de dirigir os 
Mistérios e fazer algumas das intro­
duções aos mesmos. 

Foi ainda nosso tema os próximos 
Encontros a realizar tanto para a 
Equipa Nacional como para os Jovens 
interessados em aprofundar a Mensa­
gem da Senhora. 

Nó$, os Jovens aqui reunidos, es­
tamos sumamente interessados em 
viver profundamente o Mistério Eu­
carfstico que é sempre um chamamento 
à con,ersão, à renovação. Queremos 
com a nossa juventude e força, mor­
tificar tudo aquilo que nos impede de 
deixar «correm dentro de nós o Es­
pírito do Senhor. 

Queremos possuir- este Espírito e 
contagiá-Lo a todos para que o Mun­
do tenha a esperança de um futuro 
de paz, de amizade e de amor! 

Ana Paula Lamosa 

Teresa Fernandes 

+ 
<<.Para mim este Encontro foi, na 

realidade, um despertar, pois eu ainda 
nunca tinha ligado muito à Bíblia. 
Mais especificamente, nunca tinha 
recorrido à Bíblia Sagrada quando em 
busca de uma resposta a algo. 

Foi por isso um despertar, pois um 
interesse novo se gerou dentro de mim, 
e estou certa que agora sei onde posso 
encontrar as respostas às minhas per­
guntas. 

Por outro lado achei realmente in­
teressante este descobrir do que é 
a Eucaristia, pois tal como eu, sei 
que a maioria dos jovens não sabiam 
o real significado da Eucaristia. Acho, 
porém, que ainda ficou muito por di­
zer, mas penso que por isso e por muito 
mais nós nos voltaremos a reunir ... 

Ainda houve outra coisa que me 
ficou, foi a importância dos trabalhos 
em grupo para uma melhor comprun­
são da Bfblia e da EucaristiQ)>. 

TERESA 

• 
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